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Inquérito 
à perda 

de 5 mil vacinas 
permanece 
em aberto

ARS Norte sem grandes explicações, ARS Norte sem grandes explicações, 
diz que “processo, a exemplo de outros, diz que “processo, a exemplo de outros, 

fará a sua tramitação”.fará a sua tramitação”.
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PS apresentou equipa à Câmara: 
Paulo Folhadela e Maria Augusta Santos 
alinham com Eduardo Oliveira
AGOSTINHO FERNANDES É O MANDATÁRIO
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Menino de 2 anos morreu 
atropelado por empilhador 
conduzido pelo pai
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Câmara assegura reforço 
da capacidade de vacinação 
e contrata 24 enfermeiros
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Anunciem aos quatro ventos que este não é o local próprio 
para depositar lixo.

Triste cenário encontrado na Travessa da Gramja, 
na freguesia da Carreira... Não há local ermo que não acabe nisto!

Uma televisão, um colchão e resíduos de obras, entre outras miudezas...
Tudo isto tem um local próprio, que não é este, claro está!

Ecocentro, em Esmeriz, ou Serviço de Recolha de Monstros da Câmara!
Ainda por cima é grátis!!!

Falar Direito,
por Costa Salgado

Questões 
de arrendamento

O contrato de arrendamento 
sempre foi (é, e será) uma fon-
te de tensão permanente entre 
senhorio e arrendatário. Esta é 
a razão pela qual, este contrato 
é um dos mais regulamentado e 
sujeito a alterações permanen-
tes impostas pelo mercado e por 
políticas sociais.

O termo do vínculo contratu-
al é uma das questões que mais 
tensão provoca.

Todos os contratos de arrendamento celebrados com 
prazo certo, e com duração superior a 30 dias, renovam-se 
automaticamente no seu termo por períodos sucessivos de 
igual duração; excepto, nos casos em que seja estipulado 
algo em contrário.

Qualquer uma das partes pode opor-se à renovação do 
contrato, através da denúncia do mesmo. Para tanto, deve-
rá proceder do seguinte modo:
COMUNICAÇÃO DA DENUNCIA

Quando uma das partes quer colocar termo ao contra-
to de arrendamento, deve comunicar essa vontade à outra 
parte. Terá de o fazer por escrito e em carta registada. O 
remetente deve guardar uma cópia da carta enviada; assim 
como, do registo da mesma, de modo a servir de compro-
vativo.
CUMPRIMENTO DE PRAZOS

O prazo legalmente estabelecido para a comunicação 
do “terminus” do contrato de arrendamento varia de acordo 
com a sua duração; isto é, depende do prazo inicial do con-
trato ou da sua renovação.

Assim, de acordo com os artigos 1097º e 1098º do Có-
digo Civil podemos dizer que, no geral, quanto maior for a 
duração do contrato, maior será o prazo de denúncia que 
qualquer uma das partes terá de cumprir. Os prazos são di-
ferentes, consoante se trate do senhorio ou do arrendatário 
a proceder à comunicação.
PRAZOS PARA O SENHORIO

A comunicação de denuncia, por parte do senhorio, de-
verá ser efectuada com antecedência mínima de 240 dias, 
120 dias, 60 dias, ou, 1/3 do prazo de duração inicial do 
contrato, consoante – e, respectivamente – a duração do 
contrato seja, igual ou superior a 6 anos, de 1 a 6 anos, de 
6 meses a 1 ano, ou, menos de 6 meses.
PRAZOS PARA O ARRENDATÁRIO

A comunicação de denuncia, pelo lado do arrendatário, 
deverá ser efectuada com a antecedência mínima de 120 
dias, 90 dias, 60 dias, 1/3 do prazo de duração inicial do 
contrato, consoante – e, respectivamente – a duração do 
contrato seja, igual ou superior a 6 anos, de 1 a 6 anos, de 
6 meses a 1 ano, ou, menos de 6 meses.
PROCEDIMENTO ESPECIAL DE DESPEJO

Nalguns casos, o processo poderá não ser tão pacífico 
como o desejado e o senhorio poderá ver-se obrigado a 
proceder a uma ordem de despejo. Para esses casos, foi 
criado junto da Direcção-Geral da Administração da Justi-
ça, o Balcão Nacional do Arrendamento (BNA) destinado a 
assegurar a tramitação do procedimento especial de despe-
jo, constituído pelas seguintes fases:

1. O senhorio apresenta o requerimento de despejo junto 
do BNA;

2. O BNA promove a notificação do arrendatário;
3. Se o arrendatário não colocar oposição ao pedido de 

despejo, o Balcão emite título de desocupação do imóvel, 
com base no qual o senhorio pode proceder ao despejo 
imediato. Neste caso, só deve haver intervenção do Tribu-
nal se o arrendatário se recusar a entregar o imóvel;

4. Se o arrendatário se opuser ao pedido de despejo, 
alegando que não se verifica o fundamento invocado pelo 
senhorio, há lugar à intervenção do juiz. Num processo ju-
dicial especial e urgente. É necessário a prestação de cau-
ção, pagamento da taxa de justiça e o depósito de rendas 
vencidas.

O procedimento especial de despejo, apenas pode ser 
utilizado com contratos de arrendamento, cujo imposto de 
selo tenha sido liquidado ou cujas rendas tenham sido de-
claradas para efeitos de IRS ou IRC.

Uma criança de dois anos 
de idade faleceu, ao início 
da noite da passada terça-
-feira, na sequência de um 
trágico acidente envolvendo 
um empilhador operado pelo 
próprio pai. Os meios de so-
corro efectuaram manobras 
de reanimação ao longo de 
hora e meia, mas não foi 
possível salvar o Afonso, 
que completava três anos 
na passada quinta-feira, dois 
dias depois.

Ao que a reportagem do 
Povo Famalicense conse-
guiu apurar no local, a tra-
gédia ocorreu cerca das oito 
da noite. O pai estaria nas 
instalações da fábrica Hote-
lar, uma empresa de têxteis 
lar em Oliveira São Mateus, 
a operar o empilhador. A 
criança, que estava consigo, 
acabou por ser colhida pela 
máquina. As circunstâncias 
do acidente estão a ser apu-
radas pela GNR de Riba de 
Ave e pela Autoridade para 
as Condições de Trabalho 
que, segundo soubemos, 
também esteve no local.

A VMER de Famalicão e 
os Bombeiros Voluntários 
de Riba de Ave, envolvidos 

no socorro, esgotaram todas 
as possibilidades de rever-
ter a situação de paragem 
cardiorrespiratória em que a 
criança de encontrava à sua 
chegada. As manobras de 
reanimação ter-se-ão manti-
do por cerca de hora e meia, 
mas sem sucesso, tendo o 
óbito sido declarado no local.

O INEM destacou para a 
empresa uma equipa de psi-
cólogos no sentido de pres-
tar apoio ao pai, que ficou em 
choque, naturalmente.

Entretanto, o corpo do 
Afonso, filho único de um 
casal na casa dos 30 anos 
de idade, foi removido cerca 
de duas horas depois pelos 
Bombeiros Famalicenses. 
Foi sepultado na passada 
sexta-feira.

Tragédia em Oliveira São Mateus

Criança morre atropelada 
por empilhador operado pelo pai

Afonso Martins tinha 2 anos

Lions doou material 
hospitalar 

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão deu 
continuidade à jornada de 
apoio a Instituições Sociais 
e Unidades Hospitalares, 
com a oferta de equipa-
mento hospitalar e geriátrico cujo valor ascende aos 12 mil 
e 500 euros. A oferta composta por equipamento hospita-
lar e geriátrico (camas articuladas e colchões), ajudas téc-
nicas (cadeiras de rodas), desinfetante multiusos, disposi-
tivos de compressão, ortóteses, compressas absorventes 
e EPI - equipamentos de proteção individual (luvas e batas 
descartáveis), foi entregue no passado dia 9 de junho.
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Nuno Melo, actual presi-
dente da Assembleia Muni-
cipal, é uma das 15 perso-

nalidades e 36 instituições 
que a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 

homenagear, no próximo dia 
9 de Julho, na sessão que 
marca habitualmente o Dia 
da Cidade.

A lista foi hoje apresenta-
da na reunião do executivo 
municipal, e pinta de mérito 
o quadro dos 36 anos da ele-
vação de Vila Nova de Fama-
licão a cidade.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, a cerimónia assu-
me-se como “uma justa ho-
menagem a famalicenses, 
pessoas e instituições com 
provas dadas”. 

O actual presidente da 

Assembleia Municipal é um 
dos laureados, na categoria 
de maior prestígio, a Meda-
lha de Honra, que divide com 
o Cônsul Geral de Portugal 
em Paris, Carlos Manuel Fo-
lhadela de Macedo Oliveira, 
e José de Azevedo Menezes 
Cardoso Barreto, este a título 
póstumo.

Nas restantes categorias 
há mérito a distinguir em áre-
as como a Benemerência, a 
Cultura, a Economia, o Des-
porto e o Poder Autárquico.

Depois de no ano de 2020 
as celebrações terem sido 
fortemente condicionadas 

pelo momento pandémico 

que se vivia, o edil famali-
cense considera que apesar 
de este não ser ainda um mo-
mento de alívio total, estão 
reunidas as condições para 
uma sessão evocativa: “de 
facto vivemos um momento 
de condicionalismos, mas 
temos uma casa de espec-
táculos, a Casa das Artes, 
que está padronizada e nor-
malizada no que à realização 
deste tipo de eventos diz res-
peito. Por isso nós sentimos 

que há condições para que, 

na Casa das Artes, se possa 
realizar uma cerimónia, que 
é solene, onde se assinala o 
aniversário da elevação de 
Famalicão a cidade”.

A proposta unanimidade 
distingue “personalidades 
a que os famalicenses tam-
bém reconhecem esse mes-
mo mérito pelo seu percurso, 
e queremos que o mais alto 
galardão seja concedido a 
quem tem provas dadas”, 
conclui.

Sessão solene regressa à agenda municipal

36.º Dia da Cidade vai distinguir 
15 pessoas e 36 instituições

Atletas do Liberdade confirmam mínimos 
para Nacionais de Juvenis

Inês Sousa, do Liberdade Futebol Clube, estabeleceu um novo recorde pessoal na distância dos 1500 
metros nos Campeonatos Regionais de Iniciados, da Associação de Atletismo do Porto, o que lhe permi-

te a participação nos Campeonatos Nacionais de Juvenis. O mesmo feito também para o Juvenil Eduardo 
Salazar, que a participar na 2ª. Noite Atlética, na Pista da Maia, estabeleceu um novo recorde pessoal e 
os mínimos na distância dos 800 metros.

De destacar que ambos os atletas confirmam os mínimos para os Campeonatos Nacionais de Juve-
nis, Inês Sousa nas distâncias dos 800 metros e 1500 metros e Eduardo Salazar nas distâncias dos 800 

metros, dos 1500 metros e dos 3000 metros.

Última sessão solene
 realizou-se em 2019
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Eduardo Oliveira personificou a mudança na forma como 
o PS de Vila Nova de Famalicão vinha sendo gerido, promete 
mudar o rumo da gestão municipal, e muda tudo no que toca 
à equipa de vereadores que apresenta aos eleitores fama-
licenses. Dos que actualmente exercem funções não sobra 
nenhum, como se ficou a perceber na apresentação pública 
que realizou na noite do passado domingo a partir do auditó-
rio de Avidos.

Os dois primeiros nomes do elenco que encabeça, para 
as eleições autárquicas que terão lugar depois do verão, são 
apostas fortes. Paulo Folhadela, conhecido advogado famali-
cense de 45 anos, que conta com cerca de 20 anos de expe-
riência autárquica na Assembleia Municipal e na Assembleia 
de Freguesia de Gavião, é o seu número dois. Apesar de ser 
um histórico candidato do PS em autárquicas, nunca surgiu 
num lugar de destaque como aquele em surge pela mão de 
Eduardo Oliveira. O terceiro nome da 
lista é Maria Augusta Santos, reputa-
da militante socialista, professora de 
Geografia, de 65 anos. Já foi presi-
dente da Junta de Lousado, vereado-
ra da oposição no segundo mandato 
de Armindo Costa como presidente 
da Câmara, e deputada à Assembleia 
da República entre 2015 e 2019. 

Forte é também a figura do seu 
mandatário. Agostinho Fernandes, o 
último socialista que governou a Câ-
mara aceitou o convite que lhe foi diri-
gido pela equipa de Eduardo Oliveira, 
mas já não é a primeira vez que o faz. 
Recorde-se que em 2013 foi também 
ele o mandatário da candidatura de 
Custódio Oliveira, que se precipitou a 
90 dias das eleições depois do par-
tido ter deixado cair o candidato que 

escolhera em primeiro lugar, António Peixoto. A escolha de 
Agostinho Fernandes, como se percebe nas redes sociais, 
não reúne o consenso da família socialista, ou não tivesse 
sido ele candidato contra o partido em 2001, à cabeça do Mo-
vimento Agostinho Fernandes - Por Famalicão. Acabou por 
impor ao PS, com Fernando Moniz como cabeça de lista à 
Câmara, a derrota mais humilhante de sempre em eleições 
autárquicas.

Uma lista, “três gerações”

Eduardo Oliveira propõe à Câmara uma lista com “três ge-
rações distintas, onde gravitam figuras com idades compre-
endidas entre os 23 e os 70 anos de idade.

No discurso que dirigiu a uma plateia limitada pela pan-
demia, deixou claro que “trabalhará em 
conjunto todos os dias, politicamente 
apetrechada para os desafios dos pró-
ximos quatro anos”. É uma “equipa com 
energia, focada e capaz de transformar 
Famalicão num concelho para todos”. 
De resto, é mesmo de “Um Conselho 
para Todos” que se trata o lema da can-
didatura.

Preenchidos os três primeiros lu-
gares da lista à Câmara, refira-se que 
assume o quarto posto Juliana Santos, 
gestora de logística de 27 anos, que 
pontualmente já substituiu vereadores 
socialistas no actual mandato. 

Em quinto surge Sérgio Cortinhas, 
um independente de 52 anos, natural 
de Joane, que é professorado ensino 
secundário. Clara Vieira, médica pedia-
tra de 45 anos, independente, surge em 
sexto lugar, seguida de Tiago Macha-
do, o conhecido ciclista famalicense de 

35 anos, de Abade Vermoim, que surge em sétimo. O oitavo 
lugar está entregue a Jorge Gomes, de 59 anos, Chefe de 
Finanças natural de Ribeirão. O nono nome da lista é uma 
professora de 36 anos, de Antas, que dá pelo nome de Cá-
tia Rodrigues. Segue-se em décimo lugar João Freitas, um 
engenheiro electrotécnico, tem 30 anos, e de Pousada de 
Saramagos, e dá pelo nome de João Freitas. A lista de efecti-
vos (onze) fica concluída com Sérgio Sampaio, administrativo 
financeiro de Avidos de 44 anos de idade.

Paulho Folhadela promete 
“trabalho sério, dedicado e permanente”

Num discurso empolgado, Paulo Folhadela comprometeu 
este elenco com um “trabalho sério, dedicado e permanente”.

Desfiou algumas das matrizes pelas quais se irá orientar 
o programa eleitoral do PS para as estas autárquicas, dan-
do privilégio à saúde, para a qual defendeu novas políticas e 
abordou a necessidade de qualificação das estruturas actu-
almente existentes, nomeadamente, do que toca ao Hospital 
de Famalicão. Colocou ainda no topo da agenda socialista 
a questão da habitação, assumindo preocupações com o 
acesso dificultado, nomeadamente, aos jovens. Neste tópico, 
abordou a necessidade de residências para estudantes. 

No sector económico, defendeu “novas políticas económi-
cas e de empreendedorismo”. Assumiu que para lá da pujan-
ça que é reconhecida ao concelho neste âmbito, é necessário 
associar preocupações ambientais. Paulo Folhadela quer dar 
a Famalicão o título de “pioneiro no ambiente verde e na in-
dústria verde”. Para além disso, falou da criação da marca 
“Made By Famalicão”, por oposição à actualmente criada pelo 
executivo de Paulo Cunha, o “Famalicão Made IN”.

PS apresentou candidatos à Câmara e mandatário concelhio

“Equipa com energia, focada 
e capaz de transformar Famalicão 
num concelho para todos”

PS vai a jogo em todas PS vai a jogo em todas 
as frentesas frentes

O Partido Socialista vai a jogo em todas as frentes do concelho para as eleui-
ções autárquicas 2021, contando com a disponibilidade de quase meio milhar de 

cidadãos, “quase todos eles a residir no concelho, com uma forte presença de 
mulheres e de jovens das listas”. 

Destaque para as vilas de Ribeirão e Riba de Ave, as freguesias de Gavião, 
Pousada de Saramagos, Requião, Oliveira São Mateus, Vilarinho das Cambas 

e a União de Freguesias de Antas e Abade de Vermoim onde são mulheres as 
cabeças de lista. No Louro, por seu turno, repete-se a candidatura de Manuel Joa-

quim Silva, que avança como candidato, a um terceiro e último mandato, à presidên-
cia da Junta de Freguesia do Louro.

A todas e a todos que aceitaram o convite que lhes dirigiu, quer nas candidaturas nas freguesias, quer 
nas candidaturas à Câmara e Assembleia, o líder do PS dirige o seu “sincero reconhecimento”.
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O candidato da coligação Mais Acção, Mais 
Famalicão à presidência da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, sucedendo a Pau 
Cunha, considera que “Famalicão tem que con-
tinuar a ser notado pelo bom aproveitamento 
dos fundos comunitários”. Isso mesmo sublinha 
Mário Passos em nota de imprensa, depois de 
se saber que Famalicão é o 10.º de 308 municí-
pio no país que mais aproveitou as oportunida-
des do Portugal 2020. Alerta, por isso, “perigos 
do amadorismo” na gestão autárquica. 

Mário Passos, que  na sua apresentação 
alertou para as “novas, irrepetíveis e diversas 
oportunidades” que o novo Quadro Comunitá-
rio de apoio, o Portugal 2030, e o Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR, abrem para os 
município, alerta para a necessidade de “não 
se cometerem erros”. 

Vereador com larga experiência autárquica 
na gestão de dossiers que incluem candidatu-
ras a fundos comunitários, Mário Passos, lembra que o concelho de Famalicão foi o déci-
mo do país com mais fundos europeus aprovados no último quadro comunitário. Com 354 
milhões de euros captados, segundo dados adiantados pelo Jornal Expresso com base no 
Portal Mais Transparência, a gestão autárquica liderada por Paulo Cunha conseguiu entrar 
no “Top Ten” dos municípios que melhor aproveitaram a janela de oportunidades aberta pelo 
Portugal 2020.

Paulo Cunha, que é mandatário da candidatura do Mário Passos, e que decidiu não avan-
çar para um último mandato precisamente para enquadrar um novo percurso autárquico com 
o novo quadro comunitário, fala que é “decisivo para o concelho” manter “esta elevada bitola 
de aproveitamento, que só é possível com visão estratégica, e capacidade de gestão” Atribu-
tos que reconhece em Mário Passos, “o único candidato à Câmara de Famalicão que oferece 
garantias de eficiência”.  Pandemia foi “pretexto” 

para exploração e despedimentos, 
garantem candidatos da CDU

Uma delegação da CDU, 
constituída por Miguel Lopes, 
candidato à Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão, e Tânia Silva, candidata 
à Assembleia Municipal, reu-
niu com o Instituto do Empre-
go e Formação Profissional 
(IEFP) do concelho.

O balanço do encontro 
confirma, no entender da 
CDU, que “efetivamente, o 
surto epidémico foi utilizado 
como pretexto para o agra-
vamento da exploração e despedimentos, garantindo aos grupos económicos os lucros, a 
concentração e a centralização do capital”, que remete para “os despedimentos, os cortes 
de salários, as desregulações dos horários, a violação dos direitos dos trabalhadores, entre 
outros” no concelho de Vila Nova de Famalicão. 

A CDU, no seu programa eleitoral, “impõe a valorização do trabalho e dos trabalhadores!
O País e os famalicenses necessitam de uma política que garanta e valorize os salários, 

que assegure a estabilidade no emprego e elimine a precariedade, que combata o desempre-
go, assegure a redução do horário de trabalho e a sua compatibilização com a vida familiar”, 
sublinha, considerando que se impõe “defender e respeitar o regime democrático e o cumpri-
mento da Constituição da República, e neste caso em particular, no que ao direito ao trabalho 
e ao trabalho com direitos diz respeito”.

Convicta de que é preciso e possível “construir um caminho soberano de desenvolvimento 
nacional”, a CDU arroga-se como “alternativa, patriótica e de esquerda, que dá resposta aos 
problemas nacionais e corresponde aos interesses dos trabalhadores, do povo e do país”.

Consciente da “resistência à mudança”, 
Sandra Costa avança como cabeça de lista da 
Iniciativa Liberal (IL) na União de Freguesias de 
Antas e Abade Vermoim, assumindo-se como 
porta-voz da “coragem de a contrariar” e con-
victa de que só dessa forma “se alcançaram 
grandes feitos e avanços”.

Em nota de imprensa, a candidata alega que 
er “fazer parte da mudança que está a aconte-
cer”, afirmando que “fazer parte significa con-
tribuir, estar presente, perceber o nosso lugar 
nessa mudança e um dia, olhar para trás e, seja 
qual for o resultado, dizer ‘tentei’, sem angús-
tias de ter ficado a ver o tempo passar”.

Da avaliação que faz da governação da fre-
guesia nos últimos anos, deixa claro que “de-
finitivamente, nenhumas” são as razões para 
que aceite deixar tudo na mesma. “Esta União 
de Freguesias precisa de uma nova energia. 
Uma nova energia que lhe devolva identidade, 
entretanto perdida, com a fusão com a cidade. A freguesia de Abade de Vermoim não pode 
ser esquecida, não porque é menor em área e em população”, sublinha.

Sandra Costa quer “elevar consciências através de uma educação diferente, mais adequa-
da, mais ligada a valores, ligada às raízes e à terra”.

 Convicta de que isso é possível, alega que “a maior prova é-me dada em segredo, por 
pessoas que, publicamente não se manifestam, mas em privado me transmitem apoio e fazem 
votos para que continue”.

Porta-voz de um partido “que valoriza a paz, o pensamento e a liberdade, a autodetermina-
ção, sem esquerdas nem direitas, as pessoas, o mérito e a justiça”, a candidata apela àqueles 
“que se lamentam, aos que estão fartos de ver as coisas só de uma cor, para que observem, 
escrutinem, pensem por si, e adiram à mudança!”.

10.º que mais captou no Portugal 2020
Mário Passos apostado 
em manter eficácia no recurso 
aos fundos comunitários  

Sandra Costa é cara 
da Iniciativa Liberal na UF de Antas 
e Abade Vermoim

Campo de férias “Verão Aventura 2021” 
com inscrições abertas

Arrancaram na passada quinta-feira, e decorrem até esta quinta-feira, as inscrições 
para o campo de férias “Verão Aventura 2021”, promovido pela Casa da Juventude. A 
iniciativa vai decorrer de 5 a 23 de julho e destina-se aos jovens entre os 12 e os 16 anos.

As inscrições podem ser feitas em www.juventudefamalicao.org, são limitadas a 25 par-
ticipantes e têm um custo semanal de 30 euros, incluindo transporte, seguro, atividades e 
almoços.
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ERA FAMALICÃO NORTE foi premiada 
e distinguida como Melhor Agência ERA 
para se trabalhar (Great Place to Work)

Esta é uma dis-
tinção enquadra-
da nas “Melhores 
Agências ERA 
para se Traba-
lhar”, e os resulta-
dos conseguidos 
são o culminar 
de vários fatores. 
O primeiro, as-
senta na criação 
de um excelente 
ambiente familiar, 
onde o foco prin-
cipal é o bem-es-
tar das pessoas. 
Há um foco diá-
rio na integração, 
no acompanha-
mento, no de-
senvolv imento, 

e, acima de tudo, 
no equilíbrio da 
vida profissional 
com a pessoal 
dos colaborado-
res. A segunda, 
fruto da anterior, 
são os resulta-
dos financeiros 
obtidos, resulta-
do da motivação 
acrescida que é 
imputado aos co-
laboradores. Re-
sumidamente, a 
cultura familiar, a 
motivação diária 
e os resultados 
financeiros são o 
justificativo desta 
distinção.

Nesta Agência 
brinda-se o su-
cesso, nas pe-
quenas e grandes 
vitórias, sempre 
juntos e em equi-
pa. Premeia-se a 

promoção inter-
na, o investimen-
to na formação e 
na tecnologia e, 
essencialmente, 
o investimento no 
equilíbrio entre a 

família e a empre-
sa, fruto do traba-
lho de persistên-
cia do Gerente e 
Franquiado, Dr. 
Luís Pinheiro, e 
da “Gestora de 

Motivação”, Dra. 
Andreia Cunha.

ESTAMOS A RECRUTAR!
JUNTE-SE A NÓS E SINTA A BOA ENERGIA DE UMA EQUIPA ERA

Candidaturas para:

- Consultor Imobiliário (M/F)
- Direção de Recursos Humanos / Marketing (M/F)

Oferecemos remuneração fixa + comissões
Contratos adequado à função

Arrisque-se a ser Feliz e a ter sucesso!
Acredite em si, junte-se à ERA Famalicão Norte 
e alcance os seus objetivos connosco!

famalicaonorte@era.pt | 252 069 770



Falo por mim. Das duas vezes em que me 
desloquei ao Centro de Vacinação, para 
receber as duas doses da vacina contra a 
“covid 19”, tudo fluiu normalmente, sem 
aglomerados humanos ou atropelos. Tudo “cinco 
estrelas”. Da segunda vez, chamou-me a 
atenção uma melhoria logística, destinada a dar 
mais conforto às pessoas, enquanto esperavam 
pela sua vez de tomarem a vacina. Refiro-me a 
uma grande tenda instalada na antecâmara das 
vacinas, para onde as pessoas eram 
encaminhadas e onde, com a ajuda de 
colaboradores dedicados e extremamente 
competentes, tiravam a sua “senha de vaci-
nação”. Através de um grande “écran” eram 
chamadas automaticamente para a vacina, com 
a especificação de que se tratava da segunda ou 
da primeira dose. Tudo simples, tudo tranquilo, 
tudo muito bem feito, apesar da complexidade 
destes atos… 

1. “Caos” que não existe

A tendência humana, a tendência de todos nós, é sempre 
a de tomarmos a árvore pela floresta e a nuvem por Juno 
(deusa romana, mulher de Júpiter e representada pelo pavão, 
a sua ave favorita); geralmente, tomamos o todo pela parte, 
cometendo, a partir deste pressuposto, injustiças inqualificá-
veis e observações muito injustas.

Se um político é apanhado pela justiça nas “teias da cor-
rupção”, logo sentenciamos: os políticos são todos uns cor-
ruptos! Por um, avaliamos toda a classe! Se uma família tem 
a infelicidade de ter no seu seio um toxicodependente ou um 
alcoólico, logo alvitramos: pois é, eles são todos uns bêbados 
e uns drogados…

Esta é a nossa forma muito genuína de avaliarmos as coi-
sas e as pessoas. Falta-nos racionalidade e educação para 
“não metermos tudo no mesmo saco”, evitando situações 
que, às vezes, se tornam muito perigosas.

Isto vem a propósito de algumas anomalias que se têm 
provavelmente verificado no Centro de Vacinação de Vale S. 
Cosme. Alguns jornais noticiaram que era o “caos”, que as 
pessoas tinham que esperar horas e horas para serem va-
cinadas, ou ao sol ou à chuva ou ao vento. Casos pontuais, 
motivados, ao que sabemos, pelo “autoagendamento” para 
a vacinação, terão provocado nalguns momentos situações 
desse tipo, agravadas pela obsessão, também muito portu-

guesa, de chegar uma hora mais cedo (ou mais tarde) do que 
foi definido, provocando-se ajuntamentos desnecessários. O 
que é lamentável é que se transformem situações pontuais 
em situações permanentes, levando até a que algumas pes-
soas das minhas relações se tenham inscrito em Braga e na 
Trofa, para “fugirem” aos tais aglomerados humanos que hi-
poteticamente se formariam em S. Cosme do Vale. Felizmen-
te, há muitas pessoas a desfazer estas incorreções.

Falo por mim. Das duas vezes em que me desloquei ao 
Centro de Vacinação, para receber as duas doses da vacina 
contra a “covid 19”, tudo fluiu normalmente, sem aglomerados 
humanos ou atropelos. Tudo “cinco estrelas”. Da segunda 
vez, chamou-me a atenção uma melhoria logística, destinada 
a dar mais conforto às pessoas, enquanto esperavam pela 
sua vez de tomarem a vacina. Refiro-me a uma grande tenda 
instalada na antecâmara das vacinas, para onde as pessoas 
eram encaminhadas e onde, com a ajuda de colaboradores 
dedicados e extremamente competentes, tiravam a sua “se-
nha de vacinação”. Através de um grande “écran” eram cha-
madas automaticamente para a vacina, com a especificação 
de que se tratava da segunda ou da primeira dose. Tudo sim-
ples, tudo tranquilo, tudo muito bem feito, apesar da comple-
xidade destes atos, complexidade que não é percebida pela 
maioria dos cidadãos.

2. A satisfação dos utentes dos hospitais

Uma das armas que todos os serviços têm à disposição 
para saberem se os seus clientes e utentes estão satisfeitos 
com as atitudes, as práticas e os resultados esperados de um 
serviço em concreto, é administrar-lhes o chamado “inquéri-
to de satisfação” a que, de uma forma anónima, as pessoas 
respondem. Não há aqui forma de fazerem “fretes” porque 
as pessoas estão à vontade e tranquilas com as respostas 
melhores ou piores que podem dar.

O inquérito anual de satisfação dos serviços e instalações 
do Centro Hospitalar do Médio Ave, onde está incluído o Hos-
pital de Vila Nova de Famalicão, e que chegou a 536 pessoas 
(um número total muito interessante) tem sido uma boa práti-
ca da Administração do CHMA, implantada há alguns anos. 
Este inquérito destinou-se a avaliar quatro áreas fundamen-
tais dos serviços hospitalares:  Cirurgia de Ambulatório, Ser-
viço de Urgência, Internamento e Consulta Externa.

Em nota distribuída à imprensa, a Administração do CHMA 
refere que “o Internamento obteve um nível de satisfação de 
78.7%, verificando-se que sete das dimensões avaliadas me-
receram dos utentes um valor superior a 80%”, o que é mui-
to significativo e indiciador do excelente trabalho que se faz 
neste serviço, um dos mais delicados da gestão hospitalar.

No Serviço de Urgência, o nível de satisfação global é de 
73,9%, na Consulta Externa, de 92,1% e na Cirurgia de Am-
bulatório, acima de 90% de satisfação.

Globalmente, podemos dizer que os cidadãos de Vila 
Nova de Famalicão e de S. Tirso estão muitos satisfeitos com 
o desempenho das suas unidades de saúde.

Eu também estou! 

3. Uma médica que telefona…

Sexta – feira, dia 4 de junho, à hora do jantar. O meu te-
lefone toca e vejo, de imediato, que era do Centro de Saúde 
de Famalicão, agora também conhecido por Centro de Saúde 
do Alto da Vila.

Não deixei de estranhar o telefonema, em parte devido à 
hora tardia a que a chamada foi feita. Pensei que a essa hora, 
funcionários, enfermeiros e médicos estavam todos em casa.

Atendi. Do outro lado da linha, para minha grande sur-
presa, estava a Drª Cláudia Grilo, minha “médica de famí-
lia”. Dois dedos de conversa introdutória e a Drª Cláudia foi 
diretamente à razão do seu telefonema. Tinha recebido um 
pedido  meu relativo a uma receita médica que encaminhei 
por via eletrónica e ela própria gostaria de saber se eu ainda 
precisava ou não precisava dos medicamentos que requeri, 
aconselhando-me uma consulta prévia. Adiantou logo um dia 
e uma hora determinadas para a consulta, e tudo aconteceu 
da forma programada.

Dou este exemplo muito pessoal para valorizar o compor-
tamento e as atitudes de excelência de muitos profissionais 
de saúde. A Drª Cláudia Grilo podia somente dar “seguimen-
to” ao meu pedido de receita e eu, como a grande maioria 
dos utentes do SNS, ficaria muito satisfeito por recebê-la no 
meu “mail”. Não. Quis avaliar se eu ainda precisava ou não 
dos medicamentos solicitados, telefonando e propondo-me a 
realização de uma consulta.

Chama-se a isto excelência no Serviço Nacional de Saú-
de!

Dia a Dia - Mário Martins

Somos todos uns generalistas…
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Balneários renovados 
no Ribeirão Futebol Clube

Um investimento municipal da ordem dos 44 mil e 500 euros permitiu qualificar o 
campo de treinos do Ribeirão Futebol Clube, que beneficiou de um conjunto de obras 
nos balneários. Para o presidente do clube, Rui Oliveira, esta intervenção trouxe “um 
salto muito qualitativo a esta infraestrutura e à prática desportiva destes atletas”.

A obra foi inaugurada na passada quarta-feira pelo presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, e pelo vereador do desporto do município, Mário Passos.

O edil famalicense sublinhou a importância destas obras para o clube, os atletas e para a vila de Ribeirão. “Este com-
plexo nasceu há bastantes anos e tem vindo a beneficiar de melhorias constantes o que permite que ele continue a corres-
ponder às necessidades e às expetativas do clube e da vila”, disse a propósito.

De acordo com Paulo Cunha, o investimento “é fruto de um trabalho que a Câmara Municipal tem vindo a desenvolver 
por todo o território numa colaboração permanente com a juntas de freguesia e com as coletividades em prol das comuni-
dades”.

O Ribeirão 1968 Futebol Clube, foi originalmente fundando em 1968 como Grupo Desportivo de Ribeirão, tendo dispu-
tado durante vários anos os campeonatos nacionais da extinta III Divisão e da II Divisão e atual Campeonato Nacional de 
Seniores. Disputa atualmente a Divisão de honra da AF Braga, no Estádio do Passal.

“Da Eternidade” nas Noites do Cineclube
“Da Eternidade”, de Roy Andersson, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa das Artes, em mais uma sesão das 

Noites do Cineclube, promovidas pelo Cineclube de Joane, às 19h00. Trata-se de uma sessão Traz Outro Amigo Também, 
que permite a entraga grátis de um acompanhante de sócio.

Em “Da Eternidade”, um casal observa uma cidade devastada pela guerra; um pai pára para apertar os atacadores dos 
sapatos da filha a caminho de uma festa; adolescentes dançam à porta de um café; um exército derrotado marcha para 
um campo de prisioneiros de guerra; e um sacerdote questiona a sua fé. Tudo é reflexo da fragilidade humana. Tudo é, si-
multaneamente, trivial e grandioso.  Em competição no Festival de Cinema de Veneza, onde recebeu o Leão de Prata para 
Melhor Realizador, um filme melancólico sobre a vida, o amor e a morte, com assinatura do aclamado cineasta sueco Roy 
Andersson (que, em 2014, arrecadou o Leão de Ouro pelo filme “Um Pombo Pousou Num Ramo a Reflectir na Existência”).
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ainda não está inteira-
mente tramitado o inquérito 
aberto ao incidente que se 
verificou, em 21 de abril últi-
mo, no Centro de Vacinação 
de Famalicão, onde uma fa-
lha de energia levou à perda 
de cerca de cinco mil vacinas 
contra a Covid-19.

Isso mesmo resulta da 
resposta que a Administra-
ção Regional de Saúde do 
Norte (ARSN) enviou ao 
Povo Famalicense na pas-
sada semana, questionada 
que foi acerca de eventuais 
conclusões do inquérito e 
medidas eventualmente to-
madas em resultado dessas 
mesmas conclusões. “Sobre 
as questões que coloca, in-
formamos que o Processo 
de Inquérito em apreço, foi 
realizado tendo sido obser-
vados todos os procedimen-
tos que o mesmo exige”, 
refere a resposta da ARSN, 
acrescentando que “em con-
sequência, acresce informar 
que o aludido processo, a 
exemplo de outros fará a sua 

tramitação”. Neste sentido, 
depreende-se que dois me-
ses depois do incidente que 
custou a perda de um lote de 
cinco mil vacinas, ainda não 
terá sido dado como conclu-
ído.

O incidente remonta a 21 
de abril, dia em que as equi-
pas do Centro de Vacinação 
se depararam, ao chegar 
para mais uma jornada de 
vacinação, com uma falha de 
energia na sala onde se en-
contrava o lote. Terá estado 

entre as dez da noite do dia 
anterior e as oito da manhã 
sem as condições de tem-
peratura ideais, tornando-o 
inutilizável.

No rescaldo do incidente, 
o coordenador da Task For-
ce, Gouveia e Melo, anun-
ciou a abertura de um inqué-
rito para avaliar eventuais 
responsabilidades.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
proprietária das instalações 
onde funciona o Centro de 

Vacinação, deixa claro pela 
voz do seu presidente, Pau-
lo Cunha, que a falha de 
energia se verificou exclusi-
vamente no local do edifício 
onde as vacinas se encon-
tram armazenadas em siste-
ma de refrigeração. 

Apesar do edifício ser 
alvo de vigilância nocturna, 
as equipas não têm qualquer 
acesso a essa sala, sob su-
pervisão restrita às autori-

dades de saúde, razão pela 
qual não foi possível detec-
tar a anomalia energética e 
salvar o lote de cerca de cin-
co mil vacinas. Na altura, o 
edil famalicense esclarecia 
que “ninguém da Câmara 
Municipal tem, nem nunca 
teve, acesso a esse espaço, 
e eu lamento isso”, na medi-
da em que “se tivesse sido 
autorizado à equipa de segu-
rança aceder a esse espaço” 

teria detectado a anomalia e 
agido de modo a evitar o pre-
sente prejuízo. 

Entretanto, em resultado 
do incidente, foram introdu-
zidas alterações ao protoco-
lo de segurança do edifício, 
foi alterado e alargado, de 
modo a que a equipa de se-
gurança passou a ter acesso 
ao local e verificar os siste-
mas de refrigeração de 30 
em 30 minutos.

Lote perdido em 21 de abril depois de falha de energia superior a dez horas

Inquérito à perda de lote de 5 mil vacinas 
não está tramitado dois meses depois

FORAVE expôs oferta formativa 
na Continental

A Continental Mabor recebeu, até ao passado dia 15, 
uma exposição tecnológica da FORAVE, sua parceira 
desde há mais de 30 anos. Teve como objetivo dar a co-
nhecer a Oferta Formativa para o próximo ano letivo.

Estiveram em exposição equipamentos e tecnologia 
nas áreas de maquinação, impressão 3D, injeção, auto-
mação, eletrónica e robótica. Com recurso a uma apresentação multimédia, foi possível 
mostrar as PAP – Provas de Aptidão Profissional, as instalações técnicas e os equipa-
mentos, com destaque para os alunos em ambiente formativo. Foram, ainda, partilhados, 
alguns dos Casos de Sucesso da FORAVE, como prova da qualidade do output da Escola 
e do contributo que tem dado à Continental, na capacitação dos seus RH.



Os factos recentes da 
partilha de dados pessoais 
pela Câmara Municipal de 
Lisboa com a Embaixada 
da Rússia configuram uma 
prática altamente censurá-
vel que, como se apurou, in-
felizmente não se tratou de 
um acto isolado, mas antes 
a repetição de outros da res-
ponsabilidade do Município 
em situações similares. 

Tais comportamentos 
mereceram críticas severas 
que se fizeram ouvir num 
raro consenso nacional por 
parte dos mais diferentes 
sectores da nossa socieda-
de, o que não deixa de sur-

preender tratando-se de um 
município governado pelo 
PS.

Na verdade, o que está 
em causa é a delação feita 
pela CM de Lisboa à Embai-
xada da Rússia dos dados 
pessoais dos organizadores 
da manifestação que, em 
janeiro passado, foi realiza-
da para criticar o regime de 
Putin a propósito da prisão e 
do tratamento dado a Alexei 
Navalny, maior opositor do 
regime do autocrata russo. 
Fernando Medina, na sua 
qualidade de Presidente do 
Município e primeiro respon-
sável político não pode invo-
car atenuantes nem alegar 
excessos nas críticas, uma 
vez que o assunto é dema-
siado sério e não permite 
que seja desvalorizado ou 
escamoteado.

Desde logo, porque tal 
transmissão de dados não 
só não era exigida como 
nem sequer era autorizada 
pelo ordenamento jurídico 
nacional. Isto significa que 

não deviam ser fornecidos 
nem à Embaixada da Rússia 
nem a qualquer outra, fosse 
qual fosse o Estado que a 
mesma representasse no 
nosso País e contra cujo re-
gime político a manifestação 
tivesse sido promovida. 

Ou seja, o fornecimento 
desses dados foi feito em 
violação clara da lei, além 
de colocar em risco a se-
gurança de pessoas que 
forneceram os seus dados 
pessoais tendo apenas em 
vista a realização da mani-
festação, nunca tendo auto-
rizado a sua cedência para 
outro fim e, muito menos, 
para entrega à represen-
tação diplomática de um 
Estado autoritário, useiro e 
vezeiro na implacável per-
seguição aos seus oposito-
res políticos.

Em face da violação fla-
grante, repetida e clara, do 
respeito pelos dados pesso-
ais sensíveis dos cidadãos 
portugueses ou residentes 
em Portugal, perante o des-

carado desrespeito do de-
ver de confidencialidade e 
das obrigações relativas ao 
tratamento lícito dos dados 
pessoais, Medina e a autar-
quia teriam muitas explica-
ções a prestar. No entanto, 
muito provavelmente tal não 
sucederá, pois apesar da 
sua gravidade, os costumes 
continuam a mostrar-se 
brandos, ficando por se apu-
rar até ao fim como foi pos-
sível que, por tanto tempo, 
tantas violações tivessem 
podido ocorrer sem notícia e 
sem consequências.  

Não pode o primeiro 
responsável da primeira 
autarquia do País ignorar 
que o Regime de Proteção 
de Dados já se encontrava 
disciplinado em Portugal há 
mais de trinta anos, como 
também é bom que tenha a 
noção de que, analisados os 
factos e sancionados os pro-
cedimentos culposos, num 
caso como este, a pena não 
apaga a culpa e deve deixar 
memória bem avisada.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A impunidade de Medina!
Landim tem nova 
Praceta

Para o presiden-
te da Junta de Lan-
dim, Avelino Silva, a 
criação da Praceta 
Inácio da Silva Fer-
nandes, com a atri-
buição do nome da 
rua que se segue a 
Manuel Pereira Ma-
chado “trata-se de 
um agradecimento público de Landim a estes dois homens 
amigos da freguesia”.

O autarca sublinha que “quem conheceu este espaço e 
quem o conhece hoje, consegue ver bem as diferenças e 
apreciar o que aqui foi feito”. Por isso, “hoje, é um prazer 
passar por aqui e ver a obra feita”, disse na cerimónia de 
imauguração que se realizou no passado sábado e contou 
com a presença do presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, e pelo vereador das 
Freguesias, Mário Passos.

A criação da Praceta Inácio da Silva Fernandes, uma 
obra da responsabilidade da junta de Freguesia, consistiu 
na recuperação e reabilitação de um espaço que estava 
desvalorizado e que ganhou agora uma nova centralidade 
e valor, com a execução de diversos arranjos, como a co-
locação de mesas e bancos para piqueniques e plantação 
de árvores.

Para Paulo Cunha, esta intervenção concretiza “um 
momento importante para a comunidade, que projeta o 
futuro da freguesia”. O autarca deixou ainda o desejo “de 
que estes equipamentos e esta praceta sejam bem cuida-
dos, preservados e utilizados pela população”.

Prémio Januário 
Godinho premeia  
reabilitação

A reabilitação 
do edifício Serafim 
e Esperança Oli-
veira, localizado 
na rua Lourenço 
da Silva, na União 
de Freguesias de 
Antas e Abade de 
Vermoim, foi dis-
tinguida com uma 
Menção Honrosa no âmbito da segunda edição do Prémio 
Januário Godinho, promovido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. O projeto de arquitetura foi da 
responsabilidade do Atelier 15 arquitectura, Lda., sendo 
co-autores os arquitetos Sérgio Fernandez e Alexandre Al-
ves Costa. A obra foi executada por Construções Silvério 
& Filho e promovida por Vítor Serafim Pereira Oliveira.

O prémio foi entregue pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, no início da passada semana nos 
Paços do Concelho. O edil considerou a intervenção sobre 
o património edificado, seja ele classificado ou corrente 
com valor, fundamental para a salvaguarda da memória 
coletiva.

O Prémio Januário Godinho visa diligenciar a salva-
guarda e valorização do património e, também, promover 
a divulgação do trabalho desenvolvido por projetistas, 
construtores e promotores que assente nas boas práticas 
de reabilitação de edifícios. A Menção Honrosa premiou, 
sobretudo, o trabalho de restauro operado na fachada 
deste edifício. A fachada é composta por um conjunto de 
elementos que foram devidamente tratados e que, no caso 
dos elementos cerâmicos, tiveram o acompanhamento de 
um técnico de conservação e restauro. Por estes motivos, 
entendeu-se que este esforço deveria ser reconhecido e, 
portanto, ser-lhe atribuída uma Menção Honrosa.

Entretanto, as candidaturas à 3.ª edição do prémio Ja-
nuário Godinho já se encontram a decorrer, terminando o 
prazo de entrega este mês de junho.

AML distribuiu Pão de Santo António
A Associação de Moradores das Lameiras manteve a tradição da oferta do pão de 

Santo António nas 290 residências do complexo habitacional, no passado dia 13 de junho. 
Jorge Faria, presidente da direção, relembrou que “esta tradição já remonta ao ano de 

1985, e não seria a situação, que estamos a atravessar, que levaria a AML a não manter 
tradição”. Esta iniciativa de donativo do pão do Santo António, teve início com a oferta pelo 
saudoso benemérito Silvério Miranda, e continuada desde então por outros beneméritos, 
tais como a Ourivesaria Carvalho, a padaria de Antas e atualmente com a Padaria Madru-
gada. Apesar das contingências atuais, Jorge Faria referiu que, “foram cumpridas todas as 
medidas de segurança, e tudo se fez para que a tradição se mantivesse”. 
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Vinte e quatro enfermei-
ros foram contratados pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão com o 
objectivo de “aumentar a 
capacidade de resposta do 
Centro de Vacinação Co-
vid-19”, instalado no CIIES, 
em Vale S. Cosme, disponi-
bilizando desta forma às en-
tidades de saúde um banco 
extraordinário de quatro mil 
horas em serviço de enfer-
magem até ao final de julho. 

A novidade é avançada 
pela autarquia em nota de 
imprensa, dando conta de 
que “a decisão responde a 
um pedido sinalizado à au-
tarquia por parte do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
de Vila Nova de Famalicão, 
antevendo que a necessida-
de de voltar a mobilizar equi-
pas de enfermagem para a 
normal atividade das várias 
unidades de saúde pudesse 
prejudicar o desempenho 
no centro de vacinação e 
também a morosidade do 
processo”.  Refira-se que 
neste momentos estão a ser 
ministradas em S. Cosme 
uma media de 1.500 vacinas 
diariamente.

Os 24 enfermeiros, que 
segundo a Câmara se en-
contravam em situação de 
desemprego ou com dispo-
nibilidade fora do horário 
laboral, foram contratados 
em regime de prestação de 
serviços. Para este efeito a 
autarquia recorreu à bolsa 
de contratação da Ordem 
dos Enfermeiros, criada para 
maximizar os esforços para 
a aceleração e massificação 
progressiva da vacinação 
em Portugal.

Recorde-se que o Cen-
tro de Vacinação Covid-19 
de Famalicão, instalado em 
fevereiro no CIIES mediante 

uma parceria estabelecida 
entre o Município e o ACES 
de Vila Nova de Famalicão, 
já administrou perto de 73  
mil vacinas. 

A infraestrutura conta 
com o apoio de mais de duas 
dezenas de técnicos cedi-
dos pela Câmara Municipal 
para acolhimento, encami-
nhamento e orientação dos 
utentes. A limpeza do es-
paço e a vigilância externa 
também estão entregues aos 
recursos humanos do muni-
cípio. Ao todo, são cerca de 
60 recursos humanos que a 
autarquia afetou ao Centro 
de Vacinação. 

Para além da cedência do 
espaço, a Câmara Municipal 
cedeu ainda diverso equipa-
mento logístico como tendas, 
biombos, cadeiras, mesas, 
armários, instalação de rede 
elétrica e internet, para além 
de grades, cones e placas si-
nalizadoras e identificativas. 
Foi também cedido equipa-
mento de apoio administra-
tivo, como computadores, 
impressora, telemóvel, entre 
outros. 

A autarquia oferece ainda 
transporte gratuito de auto-
carro a partir das unidades 
de saúde locais conforme as 
marcações efetuadas. Para 
além disso, disponibiliza ain-
da dois veículos que estão 
ao serviço do ACES para a 
deslocação dos profissionais 
de saúde para a vacinação 
ao domicílio de doentes de-
pendentes. 

O  Centro de Vacinação 
Covid-19 de Famalicão fun-
ciona de segunda a sexta-
-feira, das 8h00 às 20h00, e 
aos fins-de-semana quando 
existe disponibilidade de va-
cinas. 

Iniciativa dá resposta a necessidade evidenciada pelo Agrupamento de Centros de Saúde

Câmara contrata 24 enfermeiros e assume custos 
de 4 mil horas extra para acelerar vacinação

Famabasket: 
Sub 14 e Sub 16 com 
desempenhos distintos

As equipas Sub 16 e 14 da Famabasket tiveram resulta-
dos distintos nos jogos do passado fim de semana.

ram em ação e alcançaram resultados distintos, mas 
ambos muitos gratificantes.

Os Sub14 Masculinos venceram o Famalicense Atléti-
co Clube na manhã de domingo. “Esta jovem equipa tem 
demonstrado uma superioridade no grupo onde está inse-
rida, tendo vencido todos os cino jogos disputados até ao 
momento”, lembra o clube.

Já os Sub 16 perderam com o Esposende, em jogo do 
passado sábado. “A equipa adversária era notoriamente 
mais experiente e bastante mais forte fisicamente, face a 
um Famabasket composto essencialmente por atlletas de 
primeiro ano e 5 atletas ainda sub14, mas  a jovem equi-
pa mostrou qualidade e argumentos para surpreender o 
adversário em alguns momentos de jogo, obrigando-o a 
aplicar-se ao máximo para demonstrar em campo a sua 
maior experiência”, descreve o clube.
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22.ª edição do Cinema Paraíso a chegar
Cinema ao ar livre de regresso 
de 4 de julho a 18 de agosto

O Cinema Paraíso está de volta, para a 
22.ª edição, de 4 de julho a 18 de agosto. A 
iniciativa do Cineclube de Joane, promovida 
em parceria com a Câmara Municipal, suge-
re muitos e bons filmes para animar as noites 
de verão dos famalicenses. 

Este ano, para além das habituais ses-
sões às quartas no recinto do Anima-te, no 
Parque da Devesa, a iniciativa vai manter a 
marca da itinerância fazendo também che-
gar a sétima arte a cinco freguesias do con-
celho: Arnoso Santa Eulália, Carreira, Frade-
los, Mogege e Vale São Cosme.  

O cartaz arranca no Parque de Jogos da Carreira, com a exibição do filme “Benzinho” 
de Gustavo Pizzi. Segue-se a primeira noite de cinema ao ar livre na Devesa, no dia 7 de 
julho, com o filme “Knives Out: Todos São Suspeitos”. “Tempos Modernos” de Charlie Cha-
plin vai ser exibido a 11 de julho, no Parque de Jogos de Arnoso Santa Eulália. “A Ovelha 
Choné: A Quinta Contra-Ataca” é o filme que se segue na Devesa, no dia 14 de julho. 

O mês de julho conta ainda com as exibições dos filmes “Mirai”, no dia 18, no CIIES, em 
Vale São Cosme; “Parasitas” no dia 21, no adro da igreja de Fradelos, e “Ordem Moral”, no 
dia 25, no Campo de Jogos da ADERM, em Mogege. 

No mês de agosto, as sessões do Cinema Paraíso decorrem todas no Parque da Deve-
sa. Dia 4 é exibido “Nomadland – Sobreviver na América”, vencedor do Oscar de Melhor 
Filme; dia 11 é a vez de “Mary e a Flor da Feiticeira”, encerrando com “A Estrada” de Fe-
derico Fellini, no dia 18. 

Todas as sessões estão marcadas para as 22h00 e têm entrada gratuita. Para as ses-
sões marcadas na Devesa é obrigatório o levantamento de ingresso no período das duas 
horas que antecede a sessão. As sessões nas freguesias são também limitadas à lotação 
dos vários espaços.

Prosseguindo o objectivo da itinerância, o Cinema Paraíso passou por mais de trin-
ta locais, num percurso que já chegou a mais de metade das freguesias do território de 
Vila Nova de Famalicão e que conhece nesta sua 22.ª edição um incremento através do 
programa de descentralização cultural “Há Cultura/Cultura Para Todos”, promovido pelo 
município e cofinanciado pelo NORTE 2020, através do Fundo Social Europeu, explica a 
organização. 

3.º Fórum Económico Famalicão 
Made In debate “Pós-Covid: 
O Desafio Maior”

O economista Daniel Bessa, o presidente 
da CCDR-Norte, António Cunha, e o Pre-
sidente do Conselho Económico e Social, 
Francisco Assis, são alguns dos convidados 
que vão participar no 3.º Fórum Económico 
Famalicão Made In, dedicado ao tema “Pós-
-Covid: O Desafio Maior”, organizado pelo 
Jornal de Notícias (JN) e pela Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão. A iniciativa 
realiza-se esta terça-feira, dia 22 de junho, 
na Casa das Artes de Famalicão e conta 
com transmissão em direto no site do JN.

Tendo noção dos enormes desafios que aí vêm, talvez seja boa altura para recordar o 
ensinamento de Herman Melville, poeta e ensaísta norte-americano: “A ignorância é a pro-
genitora do medo”. Ora, a ignorância combate-se com (boa) informação. É esse o objetivo 
desta conferência: debater temas como a recuperação económica e o melhor uso a dar 
aos fundos que a chamada “bazuca” europeia há de trazer, as novas formas de emprego, 
a (fundamental) transição digital, a decisiva sustentabilidade ambiental.

Os desafios que a pandemia colocou (e continua a colocar) são imensos, tal como as 
oportunidades. É sobre eles que se pretende falar, numa conferência que conta com per-
sonalidades de vários setores de atividade.

A sessão de abertura está agendada para as 14h30 e conta com as participações da 
diretora do Jornal de Notícias, Inês Cardoso e do Presidente da Câmara Municipal de 
Famalicão, Paulo Cunha. Segue-se uma intervenção via digital de Margrethe Vestager, 
Comissária Europeia da Concorrência e Vice-Presidente Executiva de Uma Europa Prepa-
rada para a Era Digital. Pelas 15h00, intervém o economista Daniel Bessa.

Segue-se o painel de debate com as intervenções de Francisco Assis, Presidente do 
Conselho Económico e Social; António Cunha, Presidente da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional da Região Norte; Guta Moura Guedes, Diretora da Experi-
menta; Manuel Gonçalves, Diretor Executivo da Têxtil Manuel Gonçalves e moderação de 
Paulo Ferreira, Jornalista do Jornal de Notícias.

O encerramento deverá estar a cargo do ministro de Estado, da Economia e da Transi-
ção Digital, Pedro Siza Vieira, estando a sua presença ainda sujeita a confirmação.

O evento é de entrada gratuita, mas sujeita a inscrição obrigatória que poderá ser efe-
tuada através do site do Jornal de Notícias.

O socialista famalicense Nuno Sá, deputa-
do à Assembleia da República, alertou para a 
necessidade de o Governo continuar a investir 
nas políticas de combate à violência doméstica 
e apoio às suas vítimas. Fê-lo numa audição 
parlamentar da Ministra do Trabalho Solidarie-
dade e Segurança Social, Ana Mendes Godi-
nho, e deu como exemplo a situação do Progra-
ma Casa Abrigo da Associação de Moradores 
das Lameiras. 

Em nota de imprensa, no rescaldo da au-
dição, Nuno Sá adianta que a verba de cerca 
de mil euros por cada vítima acolhida e o va-
lor desta comparticipação “mantém-se inalte-
rado há muitos anos”.  Posto isso, questionou 
a ministra sobre “se o Governo prevê reforçar 
o investimento nestas medidas de combate à 
violência doméstica e apoio à vítima”.  Alegou, 
nomeadamemte, que em 2009 as Lameiras 
alargaram a capacidade de acolhimento para 
mais seis pessoas, comprando para o efeito um apartamento para acolher mais seis pes-
soas vítimas de violência, um investimento feito “com muito esforço”, quer do ponto de vista 
logístico, quer do ponto de vista da contratação de pessoal técnico da área da Psicologia, 
passando a dispor de mais esta valência ao serviço do acolhimento de pessoas e da Casa 
Abrigo. “Contudo, este equipamento social está sem utilização desde 2009 por falta de acordo 
com a Segurança Social, designadamente no que toca ao financiamento e verbas a atribuir 
às Lameiras para custear as despesas com o funcionamento do apartamento como Casa 
Abrigo”, apontou o deputado.

Com esta intervenção, Nuno Sá salientou a pertinência do combate à violência doméstica 
e apoio às vítimas, tendo apelado, enquanto eleito famalicense, ao Governo para que “olhe 
para esta questão que envolve a IPSS das Lameiras e se possa rapidamente encontrar uma 
solução de acordo entre todas as partes de modo a dinamizar todas as valências sociais já 
disponíveis”. 

Nuno Sá reclama 
mais apoio do Governo para 
Casa Abrigo das Lameiras
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Para a 7.ª edição, está de 
volra o Festival Internacio-
nal Vaudeville Rendez-Vous, 
que irá passar pelas cidades 
de Barcelos, Braga, Guima-
rães e Vila Nova de Famali-
cão. Da autopria do Teatro 
da Didascália, o evento, que 
se realiza entre os dias 19 e 
24 de julho, integra um total 
de 13 espetáculos, dois dos 
quais estreias absolutas e, 
ainda, cinco estreias a nível 
nacional. Às 26 apresenta-
ções, de entrada gratuita, 
somam-se diversas ativida-
des de mediação, que con-
templam quatro oficinas de 
criação dirigidas a todos os 
públicos, duas masterclas-
ses orientadas para profis-
sionais das artes, uma ofi-
cina dirigida a malabaristas 
e skaters e uma sessão de 
pitching entre criadores e 
programadores.

De acordo com o progra-
ma apresentado na passada 
quinta-feira, em Vila Nova de 
Famalicão os espetáculos 
decorrem de 22 a 24 de julho 
no anfiteatro do Parque da 
Devesa, sendo que o arran-
que ficará a cargo do INAC 
com a estreia absoluta de 
“Do you still want to dance 

with me?”, no dia 22 de julho, 
pelas 19h00. Nesse mesmo 
dia, entra em cena Joel Martí 
& Pablo Molina com “Ran-
dom”, às 22h00. Já no dia 23 
de julho, a Compagnie Trou-
bles Campêtres apresenta 
“Là-Bas” pelas 19h00, se-
guido da companhia france-
sa CIA KIÄI com “Pulse” às 
22h00. O último dia do Vau-
deville Rendez-Vous ficará 
marcado pelos espetáculos 
“Copyleft” de Nicanor de 
Elia (11h00) e “Wake up!” por 
Corentin Diana e Leonardo 
Ferreira (19h00), ficando o 
encerramento do festival em 
território famalicense a car-
go de Right Way Down com 

“Váld”, pelas 22h00.
A edição deste ano fica, 

ainda, marcada pela apre-
sentação pública do projeto 
de cooperação europeu Cir-
cuslink – desenvolvido pela 
Archaos (Bienal de Circo de 
Marselha, França), Festival 
Dynamo (Dinamarca), Letni 
Letna (República Checa) e 
Teatro da Didascália (Por-
tugal) –, no dia 21 de julho, 
às 15h00, no Jardim do Paço 
dos Duques, que vem mate-
rializar o trabalho de interna-
cionalização que o Festival 
tem realizado ao longo dos 
últimos dois anos. Neste 
âmbito, o Vaudeville acolhe 
a estreia absoluta de “Váld”, 

da companhia sueca “Right 
Way Down”, e, também a 
partir deste projeto, o espe-
táculo “Otus”, da companhia 

portuguesa Oliveira & Ba-
chtler, que irá circular inter-
nacionalmente.

Para mais informações 

sobre o programa pode con-
sultar p site https://teatroda-
didascalia.com/.

7.ª edição de 19 a 24 de julho em Barcelos, Braga, Guimarães e Vila Nova de Famalicão

Festival Vaudeville Rendez-Vous está de volta 
com 7 espetáculos em Famalicão

Educadora de Infância famalicense 
foi finalista do Global Tracher Prize

A professora famalicense Maria Elsa Menda-
nha, de Educação pré-escolar do jardim-de-infância 
de Seide S. Miguel, é foi uma das dez finalistas do 
Global Teacher Prize, uma iniciativa promovida pela 
Fundação Varkey e reconhecida como o “Nobel da 
Educação”. Em Portugal, o prémio é fomentado pela 
associação “As Mentes Empreendedoras” e tem 
como promotor do projeto Afonso Reis, que esteve, 
na passada terça-feira, em Vila Nova de Famalicão, 
para distinguir a professora finalista, numa sessão 
que decorreu na Casa das Artes e contou com a pre-
sença das crianças da sala da educadora Elsa. Estiveram ainda presentes a vereadora da 
Família do município de Famalicão, Sofia Fernandes, o diretor do Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, Carlos Teixeira, entre outros.

O prémio foi entregue, entretanto, na passada sexta-feira, tendo sido ganho pela docen-
te Elsa Cerqueira, de Amarante. Recebeu ainda uma mênção Honrosa o docente Bruno 
Gomes, de Faro.

Para Afonso Reis, o objetivo do Global Teacher Prize é em primeiro lugar “valorizar a 
educação e os professores e encontrar os professores inspiradores”. O prémio foi criado 
também para partilhar saberes e trazer o assunto “Educação” para a ordem do dia, sensi-
bilizando e responsabilizando toda a comunidade para a importância do contributo de cada 
um para criar novas respostas aos desafios que se apresentam. “Cada professor, como 
protagonista da educação, tem diariamente em mãos a possibilidade de fazer a diferença, 
e com ela, uma imensa responsabilidade”, referiu.

O responsável destacou ainda o facto da professora Elsa Mendanha ser “a primeira 
professora educadora de infância entre as dez finalistas do prémio”.

Sofia Fernandes aproveitou a oportunidade para elogia “a atitude proativa e empre-
endedora da professora Elsa”, que promove diversos projetos, metodologias e práticas 
educativas inovadoras bem-sucedidas, envolvendo a comunidade, “num trabalho muito 
meritório e que trará frutos no futuro”.

Elsa Mendanha falou do trabalho desenvolvido e elogiou toda a equipa, referindo que o 
facto de ter chegado até aqui “é uma enorme vitória”.

A professora Elsa Mendanha trabalha no Jardim de Infância de Seide, do agrupamento 
escolas Camilo Castelo Branco há cerca de 12 anos. A inovação no seu método pedagó-
gico consiste em conceber a escola como um todo: usa os espaços exteriores da comuni-
dade como uma extensão do edifício, envolve colegas, assistentes operacionais, famílias e 
outros elementos da comunidade. A mudança do modelo educacional tradicional para um 
modelo pedagógico baseado no construtivismo, no humanismo, no naturalismo e na parti-
cipação, sustenta-se no trabalho colaborativo em parceria com outros professores, tendo 
dado origem ao Projeto: “Sei de um Jardim… para Brincar e Aprender”. Este projeto visa 
proporcionar uma educação de qualidade, baseada em ações, que favorecem a inclusão, 
respeitando a singularidade e liberdade de cada criança. Estabelece, assim, uma relação 
colaborativa de proximidade com a comunidade, numa partilha de recursos humanos e 
materiais que complementam as práticas educativas. Como resultado, é possível verificar 
a felicidade e a motivação que as crianças sentem em ir para a escola, também enfatizada 
pelas famílias.

Origins da PASEC passou 
pelo Uzbequistão

A PASEC promoveu mais um projecto Origins, 
nos dias 3 e 15 de junho. Começou em Istambul, Tur-
quia e passou pelas cidades Património da Huma-
nidade de Khiva, Samarkand, Tashkent e Bukhara, 
todas no Uzbequistão. O ponto de partida do projeto 
foi a antiga Rota da Seda e a forma como esta rota 
mudou o mundo à centenas de anos atrás gerando 
os primeiros movimentos de globalização conheci-
dos, anteriores ainda à descoberta do caminho ma-
rítimo para a Índia, descoberto por Vasco da Gama.

Segundo as palavras do Secretário Geral da PASEC, Abraão Costa, o projeto deste 
ano é pioneiro, primeiro, por ter lugar num contexto de pandemia, depois por pôr no mapa 
regiões do globo totalmente desconhecidas do grande pública. Constaram do programa 
dezenas de workshops interculturais, dezenas de interações com as populações locais, o 
conhecimento das populações mais vulneráveis e a forma como viviam e encontros bilate-
rais que darão formas a novos projetos de colaboração no âmbito cultural e social.
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ANUNCIE AQUI!
252 312 435

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

ARRENDO
Loja C.C. Galiza n.º7 devida-
mente legalizada p/ comércio 
e serviços. 2 montras viradas 
p/ a Rua Direita. WC privado.

TLM.: 919 371 367

SENHORA
Procura trabalho c/ experiência 
e viatura própria p/ tomar conta 
de idosa. Dão-se referências.

TLM.: 910 126 365

VENDO
Casa Res/chão e 1.º andar

 c/ quintal e 2 poços de 
água. Pavilhão Indústrial 

7230m² e Pomar em 
Gavião.Bons acessos à 

Variante e A3 a 2 minutos 
da cidade. 490.000€ 

Negociável.
TLM.: 963 408 282

PICHELEIRO
M. Barbosa. 24 horas 
ao serviço. Todos os

 trabalhos de pichelaria etc.
TLM.: 911 936 098

ALUGO T1
 Vila Galé Algarve

semana 27 de junho 
a 7 de julho. 550€.

TLM.: 963 106 194

CAVALHEIRO
Deseja conhecer senhora 
viúva ou divorciada não 

fumadora. Até aos 55 anos.
TLM.: 968 773 788

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de quinze de junho de dois mil e vinte e um, exarada a folhas 
cento e quarenta e cinco  e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Trinta -D do Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria 
Fernandes Cavaleiro Dias, sito na Rua Daniel Santos n.º 81,  Dalila Paula Vasconcelos 
Ferreira Lopes, na qualidade de Administradora de Insolvência, nomeada nos autos de 
Insolvência em que é insolvente M.B. – Agricultores LDA pessoa com número único de 
matrícula e pessoa coletiva quinhentos e dois milhões quinhentos e noventa  e dois mil 
e setenta e nove com sede na Avenida da Breia de Baixo n.º 521 freguesia de Vermoim 
concelho de Vila Nova de Famalicão declarou que por escritura de dois de fevereiro do 
presente ano exarada a folhas noventa e nove e seguintes do livro de notas vinte e cin-
co D deste cartório foi outorgada escritura de justificação para estabelecimento do trato 
sucessivo relativo ao Reboque agrícola da marca mil cento e sessenta e sete Modelo 
A número de quadro cento e cinquenta e oito, cor vermelha e preto, caixa de abertura 
basculante com a matrícula P -9222, a favor da sociedade M.B. Agricultores Lda. Que 
pela presente escritura retifica a mencionada escritura no sentido de que a posse publica 
pacifica continua e em nome próprio do citado reboque desde o ano de mil novecentos e 
noventa e dois conduziu a aquisição do mesmo por usucapião que invoca para justificar 
o direito de propriedade a favor da massa insolvente que aqui representa, para fins de 
registo.___________________________________________________	
____Está conforme.___________________________________________	
____Vila Nova de Famalicão, quinze de junho de dois mil e vinte e um._____________

A Notária  
Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX

A ADORÁVEL 
SAFADINHA

Cheguei amor! Comigo terás 
um convívio agradável e bem 

descontraído, tudo nas 
calminhas. Gosto de dar e 
receber prazer. Vaginal em 
várias posições. Or*l guloso

 e bem molhadinho. 
Adoro mi... e um bom 69.

TLM.: 913 234 158

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MIÚDA
Bem constituída. 21 aninho 

bumbum durinho, seios rijos, 
pele macia e cheirosa. Oral 
guloso, peludinha, adoro 69 

prazer mais massagem corpo 
a corpo. Convívio nas calmas. 

Aguardo visita.

TLM.: 912 544 055

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

FAMALICÃO
Jovem morena, magra, corpo 

de sereia, convívio 
e massagens. Não atendo 

números privados.

TLM.: 915 551 751

LARA 
Morena, jovem e 

elegante. Convívio
 e massagens.

TLM.: 916 130 100

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS! 

Linda, educada, 
charmosa, uma companhia 

muito agradável para e 
proporcionar momentos

 inesquéciveis.
TLM.: 915 654 526

ANUNCIE 
AQUI!

www.opovofamalicense.com

RELAX




